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-
APRESENTAÇAO

Este documento que denominamos Proposta Prelimir4r~ contem a documenta
çao bãsica com vistas a habilidação, enquadramento preliminar e Estu

dos de ViabiZidade~ e foi elaborado pelo Instituto Jones dos Santos Ne
ves, em conjurito com 4 (quatro) Prefeituras Municipais da Grande Vi to
ria (Serra, Cariacica, Vitoria e Vila Velha) com assistência tecnica da
EBTU - Empresa Brasileira de Transportes Urbanos, visando a inclusão

no PROPAV - Programa de Pavimentação de Baixo Custo em ~reas Urbanas de
Baixa Renda, em sua programação para o exerclcio de 1984.
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1. INTRODUÇAO

Transcrevemos a introdução do Manual do PROPAV, que assim descreve:

,IICom o objetivo de incentivar o transporte de massa, a EBTU busca alcan

çar as metas governamentais, de propiciar um sistema de transporte de

melhor qualidade e reduzir o consumo de combustlveis derivados de petr5

leo. Nesse sentido, verifica-se que os coletivos que trafegam em vias

não pavimentadas apresentam maior consumo de combustlvel do que os que

utilizam vias pavimentadas, al~m do fato de os primeiros apresentarem

custo de manutenção maior e, consequentemente, exigirem tarifas maio

res. Sob o ponto de vista do usuãrio, as vias não pavimentadas, em de

terminadas regiões e épocas do ano, apresentam dificuldades, quando nao

a impraticabilidade para o trãfego dos ônibus, fazendo com que o nlvel

de serviços de transporte coletivo seja baixo, em vista da falta de con

fia,bilidade do serviço, da falta de frequencia, da falta de conforto, etc.

Paralelamente, observa-se que, excetuados alguns corredores estruturais

urbanos, nas vias das ãreas periféricas das cidades, o trãfego e geral

mente de baixo volume, e o pavimento, como consequência, não existe gr'a.!:!.

des capacidades estruturais. Esse fato possibilita a pavimentação de

tais vias e custos mais baixos do que os convencionais. Tal afirmação

torna-se mais vãlida ã medida que se utilizam materiais locais in natura,

ou convenientemente tra tados, e mão-de-obra não especi ali zada (ou semi

especializada), como éI rE~querida na pavimentação que utiliza materiais

petreos.

o Pl'Ogr'ama de Pav-imentação de Baixo Custo em 7'ireas Urbanas de Baixa Ren

da - PROPAV justifica-se antes por motivos sociais do que puramente eco

nômi cos .

Dessa forma, a ESTU, consciente do problema, na cus concepção mais abran

gente, prop~e o desenvolvimento do Programa de Pavimentação deBaixo Cus



to em J\reas Urbanas de Baixa Renda PROPAV, para vias urbanas que ser

vem aos transportes coletivos, nas ãreas perifericas das cidades:-



2.

2.1 - QUADRO RESUMO DOS PROJETOS

PROPOSTA PRELIMINAR:

Após ampla anãlise

EBTU), chegamos ao

dos, com a intensão

cio do ano 1984.

entre as ãreas envolvidas no assunto (GEES,

fechamento preliminar dcs projetos a serem

de inclusão na Programação do PROPAV, para o

pr~s e

relaciona

exerd

Desta forma, obtivemos os seguintes dados a serem considerados, conforme

Quadro a seguir.



2.1 - QUADRO RESUMO DOS PROJETOS

'---=CJ2lrVlENSOES' CUSTO

1

1 r~uNlcrPIOI LARG. EXTE~lJI Cr$x10 6

(rn) (km)

I,--
, I BAIRRO

------'---------'--'--'--'--...!--!_----

VIA

1

2

3

4

Rua Principal Sossego Serra 7,0 1,4 49,00
Di versas Ruas 'li s ta da Sel~. Serra 8,0 4,0 160,00
Av. Celo r~ascarenhas Nunes J. Anchieta Serra 8,0 0,6 24,00
R. da Assembleia Canto do Ceu Serra 12,0 1,8 72,00

TOTAL 1 SERRA 7,8 305,00

5 R. da Vi tôri a N. Brasil ia Cariac. 7~0 0,6 18,04
6 R. tljaria Paiva S. Geraldo Cariac. 7,0 0,6 18,04
7 PW. Norte (João Zanotti) V. Esp.;B. Sorte Ca ri ac. 7,0 1,5 45, 11 4

li!

8 R. Gilda Bonadiman S. Franci sco Cariac. 7,0 1, 1 33,08

9 R. Lagoa Santa Tabaj./Flexa12 Ca ri ac. 7,0 3,5 105,24
10 R. Andre do Esp. Santo Santana de Cima Ca ri ac. 7,0 0,8 24,06

11 R. Albano Nov. rija ri ni B. Aurora Cari ac. 7,0 2,2 66~15

12 Rua Paragua i 'lera Cruz Cariac. 7,0 0,6 18,04Jardim America

TOTAL 12 2 CARIACrCA 10,9 327,76

13 Acesso a 11 ha das Caiei ras I. das Caieir. Vitôria 7,0 0,80 52,73

14 R. Projetada J. D'Arc Vitória 7,0 0,20 15,67

15 Rua 8 Andori nhas Vitõri a 7,0 0,15 12,30

TOTAL 3 VITORIA 1 ,15 80,73

16 Rua Sem Nome V. Encantado V.Velha 1,0 53,80

17 Rua Sobrei ro I. r~ari 1andi a V.Velha 0,5 26,91

TOTAL 4 VILA VELHA - 1,5 30,74

TOTAL G. VITORIA (T-l, T-2, T-3, T-4) . .. " .. " ........................ " ...................... 794,23

- Governo Federal (EBTU) (76,4%) 606,79
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